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O planejamento das cidades de forma meticulosa atualmente tende a 
utilizar de novas tecnologias e ferramentas de análise semântica de pontos 
de interesse para esclarecer a divisão da estrutura espacial e fortalecer o 
planejamento racional das áreas funcionais urbanas. Atualmente, com o uso 
de redes sociais baseadas em localização, é possível extrair os check-ins dos 
usuários. Uma forma comum de se obter dados é por meio de posts 
compartilhados no Twitter. O algoritmo de K vizinhos mais próximos (K-NN) 
foi utilizado para a análise dos dados, sendo enriquecido com os padrões de 
mobilidade.

O objetivo geral do trabalho desenvolvido ao longo dos últimos 12 meses 
foi um estudo e análise de possibilidades de otimização do algoritmo de 
classificação semântica de pontos de interesse apresentado utilizando o 
K-FN[1] e integrá-lo na biblioteca SENDAS. O algoritmo usa padrões de 
mobilidade e o K-NN modificado para identificar o tipo de local de um 
check-in não rotulado. Isso inclui também a capacitação do bolsista nas áreas 
de ciência dos dados, incluindo análise estatística, mineração de dados e 
aprendizagem de máquina, além de ferramentas úteis para a coleta, 
processamento e análise de grandes quantidades de dados.

A tecnologia Spark foi utilizada, visto que na linguagem podem ser 
aplicados pipelines para etapas complexas. As bibliotecas utilizadas foram: 
SQL (pertencente ao pacote apache do Spark) e geom (pertencente ao pacote 
jts do locationtech). Foram usados dados de mobilidade urbana e os dados 
oriundos das LBSN’s, as quais forneciam os check-ins dos usuários com as 
informações necessárias para a análise dos rótulos. Dessa forma, foi possível 
alterar e melhorar a classificação no algoritmo K-FN.
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Partindo do K-FN, construímos a solução realizando as modificações para 
se alinhar com a biblioteca do SENDAS, aproveitando a estrutura do 
TrajDataFrame contido na biblioteca, o modelo teve um bom desempenho na 
identificação dos locais visitados pelos usuários, especialmente os de maior 
frequência, como residência, colégio e universidade. 

A solução implementada teve como objetivo trabalhar com os dados de 
maneira paralela e distribuída. Após feita a implementação existem possíveis 
melhorias para o modelo, como incluir a análise do horário dos 
check-ins.Apesar disso, as aplicações práticas da proposta em análise de 
mobilidade e recomendação de locais se mostraram interessantes e precisas.
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